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► Como surgiram os agrotóxicos?

► Quando começou o uso de agrotóxicos?

► Porque são utilizados?

Questões



• Agrotóxicos

• Pesticidas;

• Agrotóxicos;

• Defensivos agrícolas;

• Biocidas;

• Agroquímicos

finalidade é proteger as culturas agrícolas e erradicar as pragas, doenças 

e ervas daninhas.

• Fungicidas;

• Acaricidas;

• Inseticidas;

• Nematicidas;

• Herbicidas



Contexto histórico

Os primeiros romanos, por exemplo, descobriram que caroços de oliva

esmagados podiam produzir um óleo chamado Amurca, que era capaz de conter e

ou erradicar algumas pragas.

Os antigos agricultores (Gregos e Romanos) dependiam quase inteiramente do

uso de produtos naturais e preparações derivadas deles, ou seja, os primeiros

pesticidas incluíam o uso de vegetais e elementos ou compostos simples.



► Gregos e Romanos iniciaram o uso de agrotóxicos com compostos simples,

por exemplo, Plinio, o naturalista romano, observou que misturar sementes de

vegetais com folhas de cipreste antes da semeadura desencorajaria as pragas

de comer as raízes das plantas posteriormente.

► Enquanto Virgílio (romano) acreditava que para ter um maior rendimento no

plantio era necessário que as sementes das lavouras fossem embebidas em

azeite antes do plantio.

► E Xenofonte (grego) sugeriu que seria útil para os fazendeiros pedir a bênção

dos deuses e oferecer orações para assegurar colheitas abundantes.



► Os gregos e romanos usavam fumaça, orações e tintas protetoras de sementes

em suas atividades de horticultura.

► Todas essas substâncias eram fabricadas a partir de produtos químicos e

minerais naturalmente disponíveis em solos, plantas, árvores nativas.



Tratamento de doenças fúngicas de plantas (ferrugem e bolor)

Como medida protetiva, Demócrito (Grego) aconselhava que todas as

sementes fossem embebidas em suco de alho-poró antes do plantio.

Outros agricultores recomendaram que a fumaça da queima de palha fosse

espalhada sobre plantas ameaçadas.



Cato e Varro (romanos), que sugeriram a aplicação em solo propenso a ervas

daninhas um resíduo salgado obtido através da drenagem do óleo de azeitonas

esmagadas.

Tratamento de ervas daninhas



Tratamento de pragas e insetos

Extratos de flores de tremoço, pepino selvagem e algas marinhas foram amplamente

usados contra uma variedade de pragas.

Algumas plantas como louro, cedro, cominho, figo, alho e romã supostamente eram

capazes de matar ou repelir insetos.



Os primeiros compostos químicos de pesticidas documentados eram elementos

como enxofre, metais pesados e sal. O uso de compostos elementares para o

controle de pragas começou nos primórdios da agricultura e continuou, em

alguns casos, até os dias atuais.

Compostos químicos

2500 a.C: Os sumérios utilizavam o enxofre no combate a insetos

400 a.C: O piretro era usado para controlar piolhos.



Século XIV os chineses começaram a utilizar compostos de arsênio para 

controlar insetos

Desenvolveram métodos de controle de 

pragas, incluindo o uso de ervas, óleos e 

cinzas

Século XVIII – Desenvolvimento da agricultura e novas práticas agrícolas



⮚ Os problemas agrícolas com pragas se agravaram na metade do século XIX e

então começaram a utilizar compostos inorgânicos e extratos vegetais;

⮚ Final do século XIX - síntese de diversos compostos para controle de pragas;

⮚ Para controle da sarna-da-maçã (causada pelo fungo Venturia inaequalis) 

utilizaram uma mistura de enxofre e cal.



Para controlar o besouro na batata nos EUA utilizaram o arsenito de cobre (verde 

de Paris)

1814 – Pigmento para tintas

Envenenamento de pintores

de quadro durante o século

XIX

1867 - o verde-paris foi

introduzido no combate a

pestes, sendo o principal

insecticida para combater o

escaravelho da batata.

1900 era usado em tão larga

escala que levou o governo

dos Estados Unidos da

América a estabelecer a

primeira legislação no país

sobre o uso de insecticidas



Calda bordalesa, mistura de sulfato de cobre e cal, no combate do Míldio da 

Videira

Plasmopara viticola



Sulfato ferroso como herbicida seletivo;

Derivdos de fluoretos inorgânicos, fluoreto de sódio, para controle de

formigas e insetos.



Ácido Cianídrico era utilizado como fumigante para eliminar os insetos nas

casas nos EUA no final do século XIX

Quando disperso em locais pouco ventilados, se adere a tudo o que for 

úmido, mantendo seu efeito danoso por vários dias. É tão nocivo, que 

durante a Primeira Guerra Mundial foi utilizado como arma química por 

ambos os lados conflitantes.

o ácido cianídrico é altamente inflamável



Ingrediente ativo: Deltametrina

Grupo químico: Piretroides

Pó de Pérsia ou Piretro são compostos orgânicos de origem vegetal 

utilizado no combate a pragas.



► Muitas das práticas antigas não estão muito distantes de alguns dos

métodos de controle de pragas usados pelos orgânicos, agricultores e

jardineiros de hoje que evitam o uso de produtos químicos sintéticos.

Nicotina e Rotenona são inseticidas orgânicos naturais

Rotenona Nicotina



Final do século XIX e

Início do século XX

Início do desenvolvimento dos 

agrotóxicos orgânicos sintéticos

Compostos orgânicos não eram

sintetizados em laboratório, sendo apenas

produzidos por orgnismos vivos

1828- Friedrich Wohler (Químico Alemão),

transformou o composto orgânico Cianato de

Amônio em Uréia (composto nitrogenado presente

na urina)



► https://ed.ted.com/lessons/do-we-really-need-pesticides-fernan-perez-galvez



Segunda Guerra Mundial;

*1874: síntese do DDT por Othomar Zeidler

*1939: Descoberta da atividade inseticida do DDT (diclorodifenil-tricloroetano), 

pelo químico suíço Paul Hermann Muller.

é o primeiro pesticida moderno

Malária, Tifo e Febre amarela;

para controlar pestes agrícolas.

Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1948.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nobel_de_Fisiologia_ou_Medicina


LD50 = 113 mg/kg

NOAEL = 0.5 mg/kg

LOAEL = 2.5 mg/kg

Insolubilidade em água;

Solubilidade em compostos apolares (éter, 

cloroformio, gorduras e óleos);

Alta estabilidade;



O Agente laranja é uma mistura de dois herbicidas: o 2,4-D (diclorofenoxiacético)

e o 2,4,5-T(triclorofenoxiacético). Foi usado como desfolhante pelo exército

dos Estados Unidos na Guerra do Vietnã.

Durante a guerra, o agente laranja foi produzido com purificação inadequada e

apresentou a dioxina em sua formulação, um subproduto cancerígeno, deixando

sequelas terríveis na população do Vietnã e também nos soldados americanos.

2,4-D
2,4,5-T

Dioxina

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Vietn%C3%A3


Porém, o herbicida 2,4-D é uma molécula sintética e, uma vez no interior da planta,

causa um crescimento desordenado dos tecidos vegetais, levando ao enrolamento

do caule e os tecidos de condução da seiva ficam comprometidos, resultando então

na morte celular devido à carência de nutrientes. Por fim, as folhas murcham e

caem.

O 2,4-D atua como um regulador de crescimento em plantas e possui efeito análogo

ao hormônio auxina



Foi o primeiro herbicida registrado 

no Brasil;

Início - 1940

2,4-Diclorofenoxiacético 

(2,4-D)

• O 2,4-D é classificado com nível de toxicidade I (Anvisa)

• Tem baixa toxicidade para humanos;

• Toxicidade moderada para pássaros e outros mamíferos;

• Ligeiramente tóxico para peixes e invertebrados aquáticos;

• É praticamente não tóxico para as abelhas (United States Environmental Protection Agency- EPA, 2017).

DL50 oral em ratos: 500 mg/kg p.c. 

DL 50 dérmica em ratos: > 4000 mg/kg p.c. 

NOAEL: 25mg/kg/dia

LOAEL: 55 mg/kg/dia



A classificação dos agrotóxicos utilizada para fins de registro e reavaliação 

pela ANVISA é baseada no grau de toxicidade destas substâncias



Classe I Extremamente tóxico Faixa vermelha

Classe II Altamente tóxico Faixa amarela

Classe III Moderadamente tóxico Faixa azul

Classe IV Pouco tóxico Faixa verde

Classificação Toxicológica (CT)





ACEFATO

DL50 oral em ratos: 1400 mg/kg

DL50 oral camundongos: 360 mg/kg

NOAEL: 2,5mg/kg/dia

LOAEL: 5 mg/kg/dia

ATRAZINA

DL50 oral em ratos: > 2000 mg/Kg pc

DL50 dérmica em ratos: > 4000 mg/Kg pc 

NOAEL: 3,5 mg/Kg pc em ratos e 3,0 mg/Kg pc em 

camundongos.



CLORPIRIFÓS

DL50 oral em ratos: > 300-2000 mg/kg p.c.

DL50 dérmica em ratos: superior a 4000 

mg/kg p.c. 

NOAEL = 0.1 mg/kg bw/d 

LOAEL = 1 mg/kg bw/d 

DIAZINONA

DL50 oral em ratos: 76 mg/kg

DL50 dérmica em ratos: 455mg/kg

NOAEL: 0,6 mg/kg/dia

LOAEL: 1,2 mg/kg/dia



DIURON

DL50 oral em ratos: > 300 e < 2000 mg/kg 

DL50 dérmica em ratos: > 12000 mg/kg

NOAEL = 1,0 mg/kg/dia

LOAEL: 10 mg/kg/dia

GLIFOSATO

DL 50 oral em ratos: > 6000 mg/Kg 

DL 50 dérmica em ratos: > 12000 mg/Kg

NOAEL: 50 mg/kg/dia

LOAEL: 100 mg/kg/dia

MALATHION

DL50 oral em ratos: 2000 mg/kg

DL50 dérmica em ratos: 4000 mg/kg

NOAEL: 1,25 mg/kg

LOAEL: 3,4 mg/kg por dia



MANCOZEB

DL50 oral para ratos: > 5.000 mg/kg de p.c. DL50 

dérmica para ratos: > 2.000 mg/kg de p.c.

NOAEL: 32 mg/kg

LOAEL: 50 mg/kg

METOMIL

DL50 oral em ratos: 13,47 mg/kg

DL50 dérmica para ratos: > 4640mg/kg.

NOAEL: 3,56 mg/kg/dia

LOAEL: 32 mg/kg/dia







Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO)

o uso de praguicidas por área tem crescido anualmente em todo o mundo. 





Introdução

• Agricultura

Maior produtor de alimento no mundo

1940

1º herbicida

Produção agrícola



Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO)





Recomendações de dose e regulagem dos

equipamentos;

Intervalo de aplicações;

evitando assim a contaminação dos solos e 

das águas,

além da contaminação de produtos 

comestíveis

• Agrotóxicos



Registro de novos agrotóxicos

Ibama =  realização de um dossiê ambiental, no qual é avaliado o potencial poluidor do produto. 

Mapa = avalia a eficiência e o potencial de uso na agricultura, por meio de um dossiê agronômico.

Anvisa = realiza o dossiê toxicológico, avaliando o quão tóxico é o produto para a população e em 

quais condições o seu uso é seguro.



NÃO estão sendo registradas e liberadas NOVAS MOLÉCULAS;

Estão sendo registrados apenas as moléculas já utilizadas em 

outras culturas;

E muitos dos registros são produtos biológicos.

http://portal.anvisa.gov.br/registros-e-autorizacoes/agrotoxicos/produtos/registro







O que aconteceria se não existisse os agrotóxicos?


